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INCA apresenta estudo em 
Congresso de Neurologia

Durante dez anos, uma equipe do Serviço 
de Neurocirurgia e Neurologia do HC I 

se empenhou em tratar e decifrar os casos de 
meningeomas intracraniais infantis que chega-
vam ao INCA. Entre janeiro de 1997 e julho de 
2007 foram registrados, no Instituto, sete casos 
de crianças menores de 12 anos com a doença.

O número representa 2,7% dos meninge-
omas operados no INCA e 2,1% de todos os 
tumores intracraniais tratados em crianças e 
adolescentes com até 12 anos no mesmo pe-
ríodo. “A doença em si não é rara. Raro é o 
acometimento em crianças, que representa 
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menos de 2% de todos os meningeomas intracraniais e até 5% dos tumores pediátricos registrados no mundo”, conta 
o chefe do Serviço, João Carlos Campos.

“Os meningeomas são tumores benígnos que nascem de uma das membranas que envolvem o sistema nervoso, de-
nominadas meninges. Os sinais e sintomas provocados por estes tumores ocorrem devido à compressão de estruturas 
nervosas adjacentes, seja o cérebro (provocando dor de cabeça, convulsões ou paralisias progressivas), a medula nervosa 
(com paralisia dos braços ou das pernas) ou os nervos que vão para face (ocasionando tonteiras, desvio dos olhos, ce-
gueira, surdez etc)”, explica o médico.

Os casos chamaram a atenção da equipe responsável pelo tratamento e foram pesquisados pelo neurologista Péricles 
Maranhão-Filho, o neurocirurgião João Carlos Campos e a fisioterapeuta Eliana Teixeira Teixeira Maranhão. Em 2003, 
com a chegada do neurologista Marco Antonio Lima, a pesquisa ganhou mais um reforço. Os dados coletados origina-
ram o estudo Meningeomas Intracraniais na Infância e na Adolescência – Avaliação de Dez Anos no Instituto Nacional de 
Câncer do Rio de Janeiro.

A pesquisa concluiu que os meningeomas em crianças e adolescentes costumam apresentar as seguintes caracterís-
ticas: surgem em locais diferentes daqueles onde geralmente se apresentam nos adultos, comportam-se de modo mais 
agressivo, costumam adquirir grandes volumes e possuem mais chance de malignizaçao.

O trabalho, agora, passa a ser divulgado e reconhecido nacional e internacionalmente. Três dos quatro médicos da 
equipe apresentaram o estudo em forma de pôster no XXIII Congresso Brasileiro de Neurologia, VII Encontro Luso-Brasi-
leiro de Neurologia, I Encontro Pan-Amazônico de Neurologia Tropical e VIII Encontro da Sociedade Brasileira de Investiga-
ção Neurológica, de 16 a 21 de agosto em Belém, no Pará. A pesquisa também foi publicada na edição de setembro da 
Pediatric Neurology, revista internacional de referência em neurologia. i

Equipe responsável pela pesquisa satisfeita 
com o resultado de uma década de trabalho


